


CC omo parte da come-
moração de seus 60
anos, completados
em 2023, a Cocamar

prestou uma homenagem na
noite de 13/12, na Associação
Cocamar em Maringá, a um
grupo de produtores coopera-
dos com pelo menos 50 anos
de participação na cooperativa.

COOPERADOS - São eles:
Américo Piva, Anatalino Alves
da Silva e Antônio Fernandes
André, do município de Flo-
resta; Camilo Ruiz Marques, de
Floraí; Clóvis Borghi, Emídio Or-
sini (que foi representado pela
filha Maria Zeila Orsini), Isaías
Alves Martins, João Agulhon,
Luiz Bonkovoski, Santo Oze-
lame, Massayoshi Miyamoto,
Paulo Fernandes Dias, Ros-
mildo Salvador e Teruo Wata-
nabe, de Maringá; José Dante,
de Ivatuba; Sebastião Dias (re-
presentado pelo neto Murilo
Dias) e Tadao Kumassaka, de
São Jorge do Ivaí.  

CONFIANÇA - Durante a sole-
nidade, o presidente do Con-
selho de Administração, Luiz
Lourenço, que completa em ja-

neiro 52 anos de Cocamar -
desde que foi admitido em 1º de
janeiro de 1972 para trabalhar
inicialmente como assistente de
pátio - agradeceu aos produto-
res pela presença e ressaltou o
quanto foi importante o apoio e
a confiança que eles deposita-
ram na cooperativa.

PIONEIROS - Praticamente
todos esses cooperados mais
antigos vivenciaram os tempos
do café e muitos deles figura-

ram entre os pioneiros do cul-
tivo de soja na região de Ma-
ringá. Antes, a cultura era
semeada nas entrelinhas do
cafezal e, sem utilização como
alimento humano, a mesma
era fornecida aos animais. Por
isso, não raro, a chamavam de
“feijão de porco”.

HOMENAGEM - “Meu pai ficou
muito contente com a home-
nagem”, comentou a cooperada
Olga Maria Agulhon, filha de

João Agulhon, que o acompa-
nhou ao evento. “Quando eu
me associei à cooperativa, em
1973, a soja era entregue no
armazém graneleiro em Ma-
ringá”, disse Camilo Ruiz Mar-
ques, de Floraí, explicando
que a cultura foi ocupando o
lugar do café, principalmente
após a geada negra de 1975. E,
com o forte avanço da oleagi-
nosa, a Cocamar teve que
construir vários outros arma-
zéns pela região.

Cooperados mais antigos
são homenageados

60 ANOS
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Com pelo menos 50 anos de participação, eles vivenciaram os tempos do café
e muitos deles figuraram entre os pioneiros do cultivo de soja na região 

Veja mais fotos
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AA o reiterar nossos votos de
um promissor ano de 2024
aos produtores cooperados
e familiares, ressaltamos a

importância de sua participação nos
eventos técnicos promovidos pela Co-
camar nas diversas regiões onde atua,
a começar pelo Safratec, programado
para os dias 17 e 18 deste mês em
Floresta, na região de Maringá.

Inaugurando o calendário de realiza-
ções voltadas à transferência de co-
nhecimentos e tecnologias aos coo-
perados, e que acontecem durante o
ano inteiro, o aguardado Safratec
consolidou-se pelo perfil inovador,
oferecendo inúmeras soluções para
que os produtores obtenham rentabi-
lidade e cresçam em seus negócios.

Nesta edição, podemos destacar si-
tuações que estamos vivendo na
atual safra de verão, na qual tecnolo-
gias de manejo de solo e a utilização
da irrigação podem contribuir de for-
ma significativa para minimizar im-
pactos climáticos que tenham poten-
cial para diminuir a produtividade da
cultura. 

Iniciativas como o Safratec - que con-
tam com a participação e a demons-
tração de resultados práticos por
dezenas de empresas parceiras de
prestígio internacional em segmentos
como agroquímicos, sementes e fer-
tilizantes e algumas das mais reno-
madas instituições de pesquisa do

país - sem esquecer da avançada
linha de maquinários John Deere,
estão entre os mais importantes ser-
viços prestados pela cooperativa, que
é oportunizar uma necessária atuali-
zação aos cooperados a respeito de
práticas e tecnologias adotadas em
suas propriedades.

Ainda que os produtores tenham ao
seu lado a presteza e o assessora-
mento de uma capacitada equipe téc-
nica oferecida pela Cocamar em suas
unidades, a atualização é um desafio
que eles enfrentam no seu dia a dia,
ante o dinamismo e o acelerado ritmo
de modernização da atividade agro-
pecuária.

Por isso, não deixe de aproveitar a re-
alização de eventos como o Safratec
para conhecer, por exemplo, experi-
mentos com cultivares promissores,
avaliar os resultados da utilização de
novos produtos e tecnologias, manter
contatos com especialistas em dife-
rentes áreas e trocar ideias com ou-
tros produtores.

Mais que uma vitrine, o Safratec é
uma universidade a céu aberto prepa-
rada ao longo de vários meses e com
todo o cuidado pela Cocamar para que
os produtores visitantes colham infor-
mações que, acrescentadas às suas
atividades, vão gerar muitos frutos.

Reforçamos, então, o convite: parti-
cipe do Safratec 2024!

A Safratec consolidou-se
pelo perfil inovador,
oferecendo inúmeras
soluções para que os
produtores obtenham
rentabilidade e cresçam
em seus negócios

PALAVRA DO PRESIDENTE

Aguardada realização de perfil inovador conta com a parceria de empresas e
prestígio internacional e algumas das mais respeitadas instituições de pesquisa do país

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Safratec, a oportunidade
para o produtor evoluir
em seus negócios
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AA s facilidades ofereci-
das pela tecnologia
permitem que um jo-
vem engenheiro me-

cânico brasileiro, Erik Cantadori
Cornelsen, de 33 anos e, desde
os 19 radicado na Europa, faça
de lá, com tranquilidade e segu-
rança, a gestão de uma proprie-
dade rural em Londrina. Espe-
cializado em controle e automa-
ção, ele atua como consultor, re-
side em Zurique, na Suíça, já vi-
veu na França, Inglaterra e Itália
e está se transferindo para a Es-
cócia.

ROTINA - O que poderia parecer
improvável para muita gente,
sob o pretexto de que “o olho do
dono é que engorda o boi”, já se
tornou uma rotina na Fazenda
Saltinho. Localizada no distrito
de Irerê, a propriedade conta
com 60 alqueires dos quais 31
destinados ao cultivo de soja e
10 de milho em rotação no
verão. No inverno, são semea-
dos aveia e um conjunto de for-
ragens para manter a rotação e
cobrir o solo com palha.

CONFIANÇA - Há 19 anos res-
ponsável pelas tarefas operacio-
nais, o funcionário Claudiney José
de Souza tem a plena confiança
de Erik e da mãe deste, Domini-
que, que mora em Curitiba e ao
menos uma vez por mês segue
para Londrina com o objetivo de
acompanhar o andamento dos
serviços. A história vai longe:
João, tio de Claudiney, morou 51
anos na propriedade desde os
tempos dos bisavós da família
materna do Erik, que desbrava-
ram a fazenda em 1935.

ACOMPANHAMENTO - Erik e
Claudiney contam com a orien-

tação técnica prestada pelo en-
genheiro agrônomo Guilherme
Eurich, da unidade da Cocamar
em Londrina. Além de acompa-
nhar o desenvolvimento das la-
vouras, é ele quem recomenda
os cultivares e os pacotes tecno-
lógicos, por exemplo, partici-
pando também do planejamen-
to da safra. Para acompanhar o
dia a dia dos trabalhos, Erik fala
praticamente todos os dias com
o funcionário pelo aplicativo de
mensagens e há também um
grupo com a participação de
ambos e do agrônomo da coo-
perativa, por meio do qual fazem
reuniões frequentes.

TRABALHO EM EQUIPE - “O
Claudiney fica na linha de frente
e a condução da propriedade é
um trabalho em equipe, com a
participação do agrônomo Gui-
lherme e da minha mãe”, detalha
Erik, ao explicar que todos os
anos, no mês de janeiro, é feito o
planejamento para a safra se-
guinte, já decidindo que varieda-

Sucesso na gestão à distância
RALLY

Da Europa, jovem cooperado dirige fazenda em Londrina, com tranquilidade
e segurança graças às facilidades oferecidas pela tecnologia
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Erik e Dominique, ao centro, ladeados pelo agrônomo
Guilherme, da Cocamar, e Claudiney, administrador.

Na foto abaixo, detalhe da Fazenda Saltinho 



des vão ser semeadas. Além de
tomar as decisões estratégicas,
Erik controla as finanças, en-
quanto Dominique se encarrega
da parte burocrática, cuidando da
documentação.

À DISTÂNCIA - Em Londrina, pa-
ra onde se dirige uma vez por
ano, Erik recebeu na fazenda a
equipe do Rally Cocamar de Pro-
dutividade. Ele explicou que ele e
sua irmã Julia, cinco anos mais
nova e morando na Alemanha,
receberam a propriedade em
doação do avó mater-no, Carlos
Cesar Ferreira, médico oftalmo-
logista. Como, no passado, sua
família teve problemas com
arrendamento, Erik decidiu em
2017 assumir o desafio de fazer
a gestão do negócio mes-mo à
distância. Os resultados têm sido
animadores, demonstrando que
o modelo de gestão adotado
está dando certo.

REESTRUTURAÇÃO  - Em 2018,
quando ele se associou à Coca-
mar, a média de produtividade de
soja na Saltinho era de 115
sacas por alqueire e a área, antes
quase toda de pasto - pois du-
rante anos a família manteve ali
pecuária leiteira -, estava em
grande parte degradada. Então,
mediante orientação técnica da
Cocamar, foi dado início a um
programa de reestruturação, ao
mesmo tempo em que se fez a
compra de maquinários mais
modernos.

TECNOLOGIA - Segundo Gui-
lherme, Erik é muito receptivo a
tecnologias para fomentar a
produtividade das lavouras e
trabalha com mentalidade em-
presarial, estabelecendo metas.

“A evolução da propriedade tem
sido visível a cada ano”, afirma o
agrônomo, destacando que
eles já utilizam algumas ferra-
mentas de agricultura de preci-
são.

PRODUTIVIDADE - Na safra
2022/23, as produtividades su-
peraram as expectativas. Em um
talhão de 10 alqueires, a média
de soja ficou em 202 sacas e, no
geral, passou de 170, ao passo
que no milho chegou a 402
sacas por alqueire. No atual ciclo,
a considerar pela frequência das
chuvas, a qualidade das lavouras
e os cuidados que vêm sendo
tomados para preservar a sani-
dade, a expectativa é manter ou
até superar aqueles números.   

QUINTA GERAÇÃO - “Eu e minha
irmã somos a quinta geração da
família e eu passei parte de
minha infância e adolescência
vindo com frequência, trazido
por meus pais para essa fa-

zenda, então não foi uma novi-
dade para mim” conta Erik, que
nasceu na capital. Para conhecer
mais sobre agricultura, ele pro-
cura ler tudo o que encontra pela
frente, sobre o tema, incluindo li-
vros técnicos.

RALLY - O Rally Cocamar de Pro-
dutividade, em seu 9º ano de

realização, valoriza as boas prá-
ticas agrícolas. Patrocinam a re-
alização: Basf, Sicredi Dexis,
Fertilizantes Viridian, Nissan
Bonsai Motors, Cocamar Máqui-
nas/John Deere, Texaco e Estra-
tégia Ambiental, com o apoio da
Unicampo, Aprosoja/PR e Co-
mitê Estratégico Soja Brasil
(Cesb).
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Milho divide espaço com a soja, no verão

Produtividade média da fazenda vem crescendo





O Rally Cocamar de Produtivi-
dade foi até Nova Fátima, mu-
nicípio da região norte do es-
tado - a 95 quilômetros de Lon-
drina e a 30 de Cornélio Procó-
pio -, onde visitou a família
Scarparo, tradicional produtora
de grãos, acompanhada do ge-
rente da unidade local da Coca-
mar, Claudinei Donizete Mar-
condes, do engenheiro agrô-
nomo Jhonatan Volpato e do
gerente de Cooperativismo,
João Sadao, entre outros.

QUADRO - A sede onde a famí-
lia se reúne e recebe amigos é
um recanto servido de chalés e
espaço de convivência que
emolduram uma represa salpi-
cada de peixes. Na chegada, um
quadro com a publicação que
retrata a história dos Scarparo,
veiculada no Jornal Cocamar, foi
entregue por João Sadao ao
casal Pedro e Teresa, pais de
Luciano, Lourival e Maik - que
trabalham juntos - e Lucineia,
que é casada com um agricultor.

UNIÃO - Representando a ter-
ceira geração, os netos Pedro e
Laís são formados em agrono-
mia, mesmo curso no qual Ga-
briela e Beatriz estão prestes a
se graduar. A união familiar é
uma característica dos Scar-
paro, que crescem na atividade
graças a muito trabalho, profis-
sionalismo e visão de futuro.

CUIDADOS BÁSICOS - De
acordo com Luciano, a boa qua-
lidade da soja neste ano, que
vem recebendo chuvas regula-
res, é indicativo de uma safra
cheia, lembrando que nos últi-
mos dois anos eles colheram a
boa média de 163 sacos por al-
queire (67,3/hectare). “Aduba-
ção bem feita, fungicida na hora
certa, levantar-se de madru-
gada pra cuidar da lavoura, igual
a uma criança”, segundo ele, são
alguns dos cuidados básicos, ci-
tando ainda que o clima do lugar

geralmente é favorável ao bom
desempenho das culturas. Eles
também cultivam milho e trigo
com médias, respectivamente,
de 260 e 120 sacas por alqueire
(107,4 e 49,5/hectare).

DIFERENCIAL - Sobre a família,
Luciano destaca que são três
gerações muito unidas e esse é
também um diferencial impor-
tante para o sucesso. “A gente
preza muito isso, estar junto, e
meu pai se sente feliz por saber
que vai ter sucessores pelo que
tanto lutou na vida”. Pedro, que
tem o mesmo nome do avô, é
filho do Luciano e cita que foi
natural sua opção pela agrono-
mia por estar sempre no meio
rural, ao lado dos familiares, fa-
zendo o que gosta. “Está no
sangue”, diz.

REFERÊNCIA - Os Scarparo
cultivam 170 alqueires próprios
e 205 arrendados e, ao ver a la-
voura, fica fácil entender o mo-
tivo da satisfação e o orgulho da
família. “Coisa mais linda, graças
a Deus está perfeita este ano,
com bastante galho, florada,
muito bem formada”, afirma
Lourival. “Os Scarparo são refe-
rência, você vê o padrão de roça,
o que demonstra eficiência e o

uso das melhores tecnologias”,
comenta o gerente Claudinei, ao
salientar que a terceira geração
da família, formada pelos netos,
está se preparando para dar se-

guimento “Eles conversam mui-
to entre si, procuram fazer o
melhor e toda a família se en-
volve no negócio. Um belo
exemplo”, conclui.
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RALLY 

União e profissionalismo movem os Scarparo 

A família Scarparo ganhou um quadro com sua história publicada no Jornal Cocamar

A segunda e a terceira geração, com o pessoal da Cocamar

Detalhe da lavoura de soja em dezembro
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Os desafios apresentados pelas
terras de Tuneiras do Oeste - a
125 quilômetros de Maringá, já
em pleno areião do noroeste pa-
ranaense -, são sentidos princi-
palmente por produtores de ou-
tras regiões que chegam em
busca de arrendar áreas para o
plantio de soja. O município foi vi-
sitado pelo Rally Cocamar de
Produtividade.

MANCHAS - Como o solo pode
ter, numa mesma propriedade,
muitas manchas e variações de
teor de argila, o tratamento não
pode ser o mesmo para quem
está acostumado a lidar, por
exemplo, com a terra roxa. “Tra-
zer uma fórmula pronta não vai
adiantar muito por aqui”, avisa o
engenheiro agrônomo Pedro Lu-
chetti, da unidade local de aten-
dimento da Cocamar.

HOSTIL - A fama de região difícil
- com solo e clima hostis para a
soja - é comum não só em Tu-
neiras do Oeste, mas em todo o
arenito. Entretanto, é justamente
ali que os irmãos Osmar e Cláu-
dio Bagini, trabalhando com pro-
fissionalismo, orientação técnica
adequada e cuidado a cada de-
talhe, vêm conseguindo prospe-
rar. Eles são assistidos por Pedro
Luchetti.

OUSADIA - Ousados e decididos
a crescer, em 1997 os Bagini
venderam 53 alqueires das me-
lhores terras de Campo Mourão
- a 42 quilômetros  -, onde resi-
dem. Com o dinheiro, adquiriram
158 alqueires e triplicaram de ta-
manho. Mesmo assim, ouviram
de amigos que poderiam não
estar fazendo um bom negócio,
uma vez que terras fracas, com
teor de argila entre 10 e 20%,
ocupadas por pastos degrada-
dos, não seriam próprias para
agricultura.

DOMÍNIO - Hoje com 53 anos,
Osmar lembra que ele e o irmão,

de 51, sabiam das dificuldades
que encontrariam e levaram dez
anos para organizar a proprie-
dade, onde os problemas pare-
ciam não ter fim. E como pos-
suíam maquinários, deram início
a mais uma ousadia, o plantio de
soja – sendo pioneiros no muni-
cípio - e assim, aos poucos, se
adaptaram às particularidades do
lugar. “A gente apanhou bastante,
não foi fácil, mas foi aprendendo
a dominar o areião”, conta.

PRODUTIVIDADE - Tanto apren-
deram a trabalhar nesse tipo de
solo, que atualmente Osmar e
Cláudio não ficam abaixo das
melhores médias de produtivi-
dade de Campo Mourão e outras
cidades paranaenses reconheci-
das pela exuberância de suas ter-
ras. Na safra passada (2022/23),
a média geral foi de 180 sacas
por alqueire (74,3 sacas/hectare).
Além dos 158 alqueires próprios,
eles cultivam 325 arrendados.

ROTAÇÃO - No total, são 470 só
de soja e, no inverno, rotacionam
entre 80 a 100 alqueires com
milho e o restante das áreas é
semeado com milheto para pro-
teger a superfície no verão com a
indispensável palhada. O milheto,
segundo Osmar, se adaptou me-
lhor à região, onde o solo apre-

senta alta incidência de nema-
toide, e ainda devolve fósforo.  O
milho, para eles, não é uma
opção de inverno por ser muito
exigente e não apresentar boa
produtividade.  

CUIDADOS - Cobrir o solo de
palha é básico, mas só isso não
basta. Lançando mão de agricul-
tura de precisão, entre outras
medidas, os irmãos corrigem o
solo rotineiramente com calcário
e também a aplicação de cloreto
de potássio. “Definir o manejo de
pragas e fazer um rigoroso ge-
renciamento de custos também
é essencial”, comenta o agrô-
nomo Pedro, citando ainda que
não adianta aprofundar muito a
semente, quando do plantio.

PALHADA - Quanto à chuva, a
região, por suas características,
demanda mais umidade, mas a
palhada é capaz de manter o solo
úmido por mais tempo, confor-
me a equipe do Rally constatou.
Sob a palha, a terra estava ainda
fresca e úmida, mesmo dez dias
após a última precipitação.

PLANEJAMENTO - O planeja-
mento é outro detalhe que me-
rece destaque no trabalho dos
irmãos Bagini. Eles fazem suas
aquisições de insumos com an-
tecedência, aproveitando opor-
tunidades e evitando atropelos. E
é também planejando que eles
compram os maquinários, sem-
pre seguros e com os pés no
chão.

Produtores dominam o areião com altas produtividades

O cooperado Osmar Bagini com o agrônomo Pedro Luchetti.
Na outra foto, parte das lavouras
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O Rally Cocamar de Produtivi-
dade visitou dois produtores em
Atalaia - município da região de
Maringá - que são reconhecidos
pelo seu profissionalismo e o
cuidado que dispensam ao solo:
Paulo Vinícius Tamborlim e Josias
Ribeiro, que desenvolve seus ne-
gócios em companhia do filho
Dhionatan.  

TECNOLOGIA - Sob as orienta-
ções técnicas do engenheiro
agrônomo Evandro Borghi, da
Unidade local da Cocamar, Paulo,
Josias e o filho, que também é
agrônomo, apresentam bom ní-
vel de tecnificação, possuem
uma moderna estrutura de ma-
quinários e são receptivos a no-
vidades que promovam a evo-
lução dos negócios.  

SUSTENTÁVEL - Com seu solo
arenoso, Atalaia é importante re-
gião produtora de soja e milho e
tanto Paulo quanto Josias e Dhio-
natan adotam uma prática sus-
tentável, há muito tempo preco-
nizada pela Cocamar, que a cada
ano conquista mais espaço: a se-
meadura de capim braquiária pa-
ra a proteção da superfície culti-
vada e assegurar um plantio di-
reto de qualidade, que pode ser
feito de forma solteira ou em
consórcio com o milho, no perío-
do do outono/inverno. Ao ser
dessecada, a braquiária forma
uma camada de palha que reves-
te o solo durante a safra de verão.

BOA SAFRA - Paulo, que tam-
bém é engenheiro agrônomo,
cultiva em terras próprias e ar-
rendadas e, pela regularidade
das chuvas até o momento, sua
expectativa é de uma boa safra.
Além de soja, ele produz man-
dioca. Quando da visita do Rally,
as lavouras de soja passavam
pela fase de floração e, ao lado
do agrônomo da Cocamar, Paulo
adentrou à roça para examinar
as plantas e mostrar que esta-
vam sadias.  

BRAQUIÁRIA - A camada de pa-
lha sobre o solo, que no caso
dele resulta de uma rotação de
braquiária com aveia e milheto,
traz inúmeros benefícios para as
plantas e o meio ambiente. Se-
gundo Evandro, a palhada con-
serva por mais tempo a umidade
e ajuda a diminuir a temperatura
do solo. Sem falar que as raízes
da braquiária formam canais
que, conforme vão apodrecendo,
deixam o solo mais poroso, leve
e menos compactado. A bra-
quiária é semeada logo após a
colheita da soja.

VANTAGENS - Mas há outras
vantagens. “Essa prática reduz o
banco de sementes de plantas
daninhas. Onde tem uma bra-
quiária, a roça sai mais no limpo,
você não tem competição com
ervas, como buva, pé-de-galinha
e amargoso. Então, tem uma ro-
ça mais limpa, mais fácil de ma-
nejar”, detalha Paulo. O custo pa-
ra a implantação da braquiária é
acessível, observa Evandro: “o
investimento é baixo, o produtor
faz com tranquilidade e o resul-
tado é bom para a cultura da soja
que vem em seguida”.  

MANEJO - “Pelo tipo de solo aqui
da região, esse manejo é indis-
pensável e exige que o produtor
o tenha no seu cronograma”,
afirma Paulo, citando ter ado-
tado essa prática há oito anos.
Ele conta que sua preferência é
pela braquiária solteira, mas não
deixa de destinar algumas áreas
para o consórcio do capim com
milho.  

DOENÇAS - Completando, Paulo
menciona que principalmente
ano de muita umidade, como
esse, requer cuidados adicionais:
“a chuva é sempre bem-vinda,
mas a gente tem que fazer o
nosso papel, que é cuidar da la-
voura, fazer o manejo correto e
as aplicações com fungicida den-
tro da carência”. E lembra: em

anos chuvosos, a concentração
de doença também é maior. Por
fim, além da braquiária e dos de-
mais cuidados, uma última dica:
é preciso também fazer o ma-
nejo da parte foliar da planta.

DIFERENÇA VISÍVEL - O produ-
tor Josias Ribeiro e o filho Dhio-
natan plantam braquiária solteira
para recobrir o solo de palha. No
seu dia a dia, no caminho até a
propriedade, Josias conta que
compara sua lavoura com a de
outros produtores e não resta
dúvida: onde não há cobertura
de braquiária, a soja sente bem
mais os dias de sol e o calor in-
tenso.  Cresce menos. “Principal-

mente em momentos de estia-
gem, a diferença é visível”.

ORIENTAÇÕES - Josias destaca
sua satisfação pela companhia
com o filho e a assistência pres-
tada pelo agrônomo Evandro
Borghi, da Cocamar. “Trabalhar
com meu filho é uma bênção. E
em todas as decisões importan-
tes, procuramos ouvir as orien-
tações do Evandro. Assim, colo-
camos os produtos mais indi-
cados no momento certo”. O
resultado de todos esses cuida-
dos é percebido nas boas mé-
dias de produtividade, tanto de
Josias e Dhionatan, quanto de
Paulo.  

Boas práticas impulsionam a produtividade

Paulo Tamborlim e o agrônomo Evandro Borghi.
Na foto abaixo, Josias, Dhionatan e Evandro 
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RALLY 

Ao percorrer diferentes regiões do
estado em busca de boas práti-
cas agrícolas, a equipe do Rally
Cocamar de Produtividade se de-
para, também, com histórias de
generosidade e amor ao próximo,
como a que conheceu recente-
mente em Nova Fátima, no norte
do estado. O produtor rural Luiz
Carlos Rocha, o Carlinhos, e sua
esposa Enilza Jacob, a Nilzinha,
moradores na comunidade do
Areião, são reconhecidos tam-
bém por liderarem uma iniciativa
que, todos os anos, movimenta
um grande número de pessoas
para apoiar o Hospital do Câncer
(HC) de Londrina.

PARTICIPAÇÃO - Com um casal
de filhos – Luiz Felipe e Alana -,
eles residem em uma casa mo-
desta na propriedade onde culti-
vam 15 mil pés de café, sua
principal fonte de renda.  Em abril
de 2023, pelo quinto ano conse-
cutivo, os dois organizaram um
evento beneficente em um bar-
racão ao lado da capela que cons-
truíram no próprio sítio. A   rea-
lização contou com a participação
de nada menos que 1,5 mil pes-
soas de Nova Fátima e cidades
próximas.

ALMOÇO E LEILÃO - Tudo acon-
tece num domingo, quando é
servido um almoço e, na sequên-
cia, realizado o Leilão do Bem Cui-
dar, que é um dos leilões oficiais
do HC e no qual são ofertados
animais doados por produtores
da redondeza. Mais de 50 volun-
tários se prontificam a ajudar nas
tarefas e no atendimento ao pú-
blico. Nessa última edição, o lucro
de aproximadamente R$ 120 mil
obtido com a venda dos convites
para o almoço e o leilão superou
em muito os R$ 72 mil auferidos
em 2022.

O INÍCIO - Tudo começou há cinco
anos, quando Carlinhos e Nilzinha
foram procurados por um amigo,
Nilson Rodrigues, morador na vi-

zinha Congoinhas, que já era vo-
luntário de ações em benefício do
hospital. Ele sugeriu promover
um almoço no barracão da capela
para arrecadar recursos e ajudar
aquela instituição.

RECEPTIVIDADE - Segundo Nil-
zinha, a ideia parecia despreten-
siosa, mas ao percorrerem pro-
priedades rurais e casas das ime-
diações em busca de apoio, os
dois se empolgaram com a re-
ceptividade das famílias. “Então,
fizemos o primeiro evento, deu
certo e muita gente já ficou na ex-
pectativa do segundo, no ano se-
guinte, interessada em continuar
contribuindo com a doação de ali-
mentos e até animais vivos”,
conta.

DIMENSÃO - Assim, a cada ano,
o almoço e o leilão foram ga-
nhando dimensão, com um nú-
mero crescente de adesões. Para
se ter uma ideia, na última edição,
nos contatos com produtores, os
organizadores conseguiram 29
novilhas, 17 porcos e mais de 500
frangos. “Cada qual doa o que
pode e mesmo as famílias mais
humildes fazem questão de par-
ticipar com um quilo de feijão, um
quilo de arroz, um litro de óleo”,
comenta Carlinhos.  

DE PAIS PARA FILHOS - Nascido
ali mesmo na localidade, Carli-
nhos conta que seus pais já man-
tinham o hábito de promover
campanhas beneficentes. “Sem-
pre fizemos festas para apoiar a
igreja”, cita. Em relação ao almoço
e ao Leilão do Bem Cuidar, o ob-
jetivo é continuar evoluindo a
cada realização. Para isso, em
2024, em data ainda a ser defi-
nida, Nilzinha espera continuar
contando com a generosidade
dos doadores e o apoio dos vo-
luntários, “porque sozinha a gente
não consegue fazer nada”.   

AJUDAR - Sobre a sua satisfação
em liderar ao lado do marido uma

iniciativa com um propósito tão
nobre, ela diz que “não tem preço
trabalhar por uma causa do bem
e ajudar pessoas que nem co-
nhecemos”, salientando ainda que
a alegria de ajudar ao próximo
está sendo transmitida aos filhos.
“É muito melhor ajudar do que ser
ajudado, o coração fica mais leve”,
complementa Carlinhos.

“GIGANTES NO TRABALHO” -
Coordenador de leilões oficiais do
Hospital do Câncer de Londrina,
Fábio Maneiro cita que “O Hospi-
tal só tem a agradecer ao Carlos
e a Enilza, que junto com muitos
outros voluntários ‘gigantes no
trabalho’, ajudam a instituição a
cuidar dos pacientes da região. O
filho deles, Luiz Felipe, é um
exemplo de jovem que segue a

tradição de voluntariado que vem
desde seus avós”.

ATENDIMENTOS - Segundo Ira-
cema Fabian, que coordena o vo-
luntariado e participa do conselho
do Hospital, são atendidas, em
média, 2,2 mil pacientes por dia.
“Sou voluntária há 12 anos por-
que vejo a importância do tra-
balho e a seriedade da admi-
nistração do hospital. Temos or-
gulho de ser esperança para tan-
tos pacientes e suas famílias”,
afirma. O Hospital do Câncer de
Londrina é uma instituição filan-
trópica com quase 60 anos que
atende pacientes de mais de 200
municípios do Paraná, além de
outros estados e até de países vi-
zinhos, que não pagam nada por
isso. 

Família promove leilão e almoço para ajudar o HC

Carlinhos e Nilzinha, ao centro, com o gerente de
Cooperativismo, João Sadao, e o gerente da unidade

de Nova Fátima, Claudinei Donizete Marcondes 

A família produz soja, café e cria gado
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A gerente executiva de TI e Ges-
tão da Cocamar Cooperativa
Agroindustrial, Paula Cristina
Agulhas Rebelo, foi laureada no
dia 4/12 durante o evento
4Network Award, que homena-
geou três executivos de TI –
dois do setor público e um do
privado – indicados por profis-
sionais da comunidade de TI de
todo o Brasil. A homenagem foi
prestada durante cerimônia no
Palácio Tangará, em São Paulo,
com a presença dos mais re-
conhecidos nomes desse seg-
mento em nível nacional.

Paula recebeu a medalha “Lau-
reados novos”, concedida a pro-

fissionais que já ganharam ou
foram finalistas dos mais im-
portantes prêmios concedidos
pela IT4CIO e “que fazem a dife-
rença para a classe que atua na
área de tecnologia da informa-
ção”. A gerente executiva da Co-
camar tem sido uma presença
frequente nas premiações
dessa área. Em 2017, ela ven-
ceu como a profissional de tec-
nologia de informação mais
influente na Região Sul e, em
2019, foi finalista em nível na-
cional; em 2022  Paula se des-
tacou como caso de sucesso e
em abril de 2023 foi eleita a
profissional mais influente no
Brasil.

Gerente Executiva de TI e Gestão é homenageada

EE m ranking divulgado
recentemente pelo
prêmio Great Place To
Work (GPTW) da In-

dústria 2023, a Cocamar apa-
rece entre as melhores em-
presas para se trabalhar na ca-
tegoria indústrias de grande
porte.  A premiação aconteceu
dia 11/12, em São Paulo, e con-
tou com a presença do Coorde-
nador de Gente e Saúde da
Cocamar, Pedro Enrico Lom-
bardo Salvador.

SATISFAÇÃO - Esse reconheci-
mento veio após a cooperativa
ser destaque entre as melhores

grandes empresas para se tra-
balhar no Paraná em 2023,
onde todos os colaboradores,
de forma voluntária e confiden-
cial, mais uma vez, expressaram
seu nível de satisfação com a
cooperativa.

EXPERIÊNCIA - Promover a
melhor experiência em um am-
biente de respeito, confiança e
cooperativismo é o que move a
Cocamar a buscar sempre mais.
Por isso, para a cooperativa, o
Prêmio GPTW não é apenas um
troféu, mas sim o resultado do
empenho e dedicação de Gente
Cuidando de Gente.

ORGULHO - "É um orgulho
estarmos entre as melhores
indústrias para se trabalhar
no Brasil. Isso só reforça que
estamos conectados com os
pilares da nossa cooperativa,
que ao longo dos anos vem
trilhando um caminho de

transparência, cuidado, res-
peito e excelência", disse a
Gerente Executiva de Gestão
de Pessoas, Elza Carnelossi,
acrescentando: “Agradece-
mos a todos por fazerem
parte desse movimento de
melhorias”.

Entre as melhores grandes
empresas para se trabalhar 

PRÊMIOS

A Cocamar aparece no ranking do Great
Place To Work (GPTW) da Indústria 2023
na categoria indústrias de grande porte





RR ealizada pelo Insti-
tuto Dexis com apoio
da Sicredi Dexis e do
Instituto Cocamar, a

Campanha União Solidária 2023
foi oficialmente finalizada dia
19/12 com a entrega das pre-
miações.

PARTICIPAÇÃO - Promovida na
moderna sede da Sicredi Dexis
com a presença de mais de 250
convidados, em sua maioria re-
presentantes de entidades assis-
tenciais que participam todos os
anos da realização, a cerimônia foi
aberta com uma apresentação
do Coral Cocamar, sendo a coo-
perativa representada pela ge-
rente executiva de Governança,
Fernanda Volpato, e a gerente de
Responsabilidade Socioambien-
tal, Natália Cavalini Paganini.  

INTERCOOPERAÇÃO - Em sua
saudação, o presidente da coo-
perativa de crédito, Wellington
Ferreira, falou sobre o sucesso
da parceria entre Cocamar e Si-
credi, “um exemplo de intercoo-
peração que, com o envolvi-
mento de centenas de entida-
des, multiplica o valor investido”.

MULTIPLICANDO - Para um in-
vestimento de pouco menos de
R$ 1,5 milhão na compra das
premiações, materiais impres-
sos e divulgação, a Campanha
arrecadou um total de R$ 5,664
milhões, que ficou com as enti-
dades (elas comercializaram cu-
pons a R$ 10 em suas comuni-
dades e destinaram os recursos
obtidos para seus projetos). Par-
ticiparam 589 entidades de 126
municípios dos estados do Pa-
raná, São Paulo e Mato Grosso
do Sul, com impacto direto sobre
450 mil vidas.

MONTANTE - Durante os seis
anos da realização (de 2018 a
2023), a arrecadação total so-
mou R$ 23.093 milhões, com
mais de 1.500 entidades apoia-
das e 3.840 milhões de vidas
impactadas.

IMPORTANTE - Ao pronunciar-
se, Fernanda Volpato destacou
que a Campanha é parte do
amplo leque de atividades reali-
zadas pela Cocamar para apoiar
as comunidades nas regiões on-
de desenvolve suas operações:
“Para a cooperativa, isso faz par-
te de suas preocupações com o
meio onde está inserida e a
Campanha União Solidária é
uma ferramenta importante
nesse contexto”.

EDIÇÃO 2024 - Na oportunida-
de, o presidente da Sicredi Dexis
apresentou o planejamento para
a Campanha União Solidária
2024 que começa no dia 15 de
janeiro, edição em que os com-
pradores de cupons vão concor-
rer a 3 veículos Fiat Mobi e a 12
iPhones, com sorteios nos me-
ses de maio, julho e setembro e,
o final, em dezembro.

PREMIAÇÃO - Por fim, foi feita a
entrega dos prêmios aos ganha-
dores da Regional Maringá: Fa-
biano de Souza Veneri ficou com
o 1º Prêmio, de R$ 70 mil (equi-
valente ao valor de um veículo
Fiat Mobi), enquanto a entidade
vendedora do cupom, a Apan, de
Maringá, recebeu R$ 5 mil. Já
entre as entidades que mais co-
mercializaram cupons, as vence-
doras - que tiveram direito a um
prêmio de R$ 5 mil cada - foram
a Paróquia Santa Rosa de Lima,
de Iguatemi (1ª colocada); o Edu-

candário São José, de Paranavaí
(2ª) e a Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus, de Jussara (3ª).

DEMANDAS - Sob os cuidados
das Irmãs Carmelitas Missioná-
rias de Santa Terezinha, o Edu-
candário São José, de Paranavaí,
atende a 170 crianças de um a
cinco anos, de famílias de baixa

renda, e de acordo com a irmã
Ana, a Campanha União Solidária
é uma das fontes de arrecada-
ção de recursos. “As demandas
são muitas e vamos fazendo na
medida do possível, tudo com o
apoio da comunidade”, afirmou.
Os próximos objetivos são a re-
forma das instalações e a cober-
tura da quadra de esportes.

Campanha entrega prêmios 
UNIÃO SOLIDÁRIA

Para um investimento de pouco menos de R$ 1,5 milhão, a Campanha
arrecadou um total de R$ 5,664 milhões, que ficou com as entidades
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O presidente da Sicredi Dexis, Wellington Ferreira, e a gerente
executiva dê Governança da Cocamar, Fernanda Volpato
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Mesmo já passado o período nata-
lino, os bons resultados da tradicio-
nal Campanha Solidária de Natal
promovida pela Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial continuam ali-
mentando muitas famílias em
situação de vulnerabilidade social
neste início de 2024. 

ARRECADAÇÃO - De acordo com
o Instituto Cocamar, a arrecadação
de alimentos não perecíveis feita no
final do ano junto a produtores coo-
perados, colaboradores em todas
as unidades de atendimento da
cooperativa, e empresas parceiras,
somou 37 toneladas, um recorde.
São duas toneladas acima da meta
estabelecida e o montante foi dis-
tribuído a entidades assistenciais
por meio do Programa Mesa Brasil. 

COOPERATIVISMO - A iniciativa
atende ao princípio sétimo do coo-
perativismo, cujo foco é a preocu-
pação com as comunidades onde
a cooperativa desenvolve suas

operações.  São 113 unidades de
atendimento distribuídas pelos es-
tados do Paraná, São Paulo, Mato
Grosso do Sul, Mato Grosso e Goiás
e algumas foram além da arreca-
dação de alimentos. A Unidade
Maringá, por exemplo, conseguiu
também recursos em dinheiro que
foram entregues para instituições
locais e de Mandaguaçu.  

CAMPANHA - O gerente Adilson
Jardim Nocchi explica que coopera-
dos de ambos os municípios doa-
ram um total R$ 12 mil durante o
período de distribuição de sobras
do exercício, realizada em meados
de dezembro. E, como acontece
todos os anos, foi organizada a
campanha de Natal para arrecadar
alimentos junto às famílias de pro-
dutores e colaboradores. 

INTERCOOPERAÇÃO - O volume
de alimentos passou de 3,5 mil qui-
los que se somaram a cerca de 600
quilos arrecadados pela agência do

Sicredi Dexis – cujas instalações
ficam anexas à Unidade Maringá –
num exercício de intercooperação.
Com tudo isso, segundo a supervi-
sora da Unidade, Irinéia Regina
Santos Silva, foi possível montar
cerca de 250 cestas, parte das
quais entregue para a Paróquia
Santa Terezinha do Menino Jesus,
de Mandaguaçu. 

GENEROSIDADE - A casa de apoio
Lar Fraterno Amor ao Próximo, de

Maringá, que presta assistência a
pacientes atendidos pelos hospitais
do Câncer e do Rim, e que vêm de
outros municípios, incluindo seus
acompanhantes, recebeu R$
3.575,00 e uma quantidade de
produtos de higiene e limpeza.  “Fi-
nalizamos a campanha contando,
como sempre, com a generosidade
das pessoas, e felizes por saber que
todo esse esforço melhorou o
Natal de muitas famílias”, ressaltou
o gerente.

HH á duas décadas, o Processo de Qualidade Cocamar (PQC) con-
solidou sua trajetória, garantindo um atendimento que visa su-
perar as expectativas dos produtores cooperados e está em

conformidade com os padrões de gestão estabelecidos pela cooperativa.
O programa nasceu com o objetivo de padronizar os sensos e os proces-
sos das unidades operacionais, garantindo mais qualidade e excelência. 

EVENTO - Para comemorar esse marco de 20 anos, a cooperativa rea-
lizou, dia 6/12, o Fórum PQC, que, após três anos sendo conduzido de
forma remota, voltou a acontecer de maneira presencial. Estiveram pre-
sentes o Presidente Executivo da cooperativa, Divanir Higino da Silva

(Didi), o Superintendente de Relação com o Cooperado, Leandro Teixeira,
a Gerente Administrativa de Unidades, Angélica Barbosa, a Gerente de
Gestão de Pessoas, Elza Carnelosi, entre outros colaboradores. O con-
sultor e palestrante, Leandro Mussucato, também marcou presença. 

DESAFIOS - Dedicado exclusivamente aos supervisores das unidades
Cocamar, o Fórum PQC celebrou os resultados alcançados pelas unidades
durante os processos de 2023 e apresentou os novos desafios para
2024. Durante a Cerimônia, as unidades destaques em assertividades
foram premiadas juntamente com os Supervisores Operacionais e Mo-
nitores de Melhoria Contínua. Confira a lista dos ganhadores:

SUPERVISORES ADMINISTRATIVOS
1º Lugar - Débora Mateus – Nova Esperança/PR 
2º Lugar - Alessandra Pilon – Cruzeiro do Oeste/PR
3° Lugar - Sílvia Modesto – Ourizona/PR
4° Lugar - Ângela Aires – São Miguel do Iguaçu/PR
5° Lugar - Rafael Lemos – Centenário do Sul/PR

SUPERVISORES OPERACIONAIS DESTAQUES
Dione Carniel – Querência do Norte/PR
Thiago de Oliveira – Paraíso do Norte/PR
Thiago Marques – Dr. Camargo/PR
Bruno dos Santos – São Sebastião da Amoreira/PR
Aparecido Dias da Silva – Cianorte/PR

MONITORES DE MELHORIA CONTÍNUA
Kamila Mattos – São Miguel do Iguaçu/PR  
Danieli Matsumoto – Nova Esperança/PR

Premiações no Fórum do Processo de Qualidade 
GERAL

Cocamar registra arrecadação recorde de alimentos em dezembro

O programa nasceu com o objetivo de padronizar os
sensos e os processos das unidades operacionais,
garantindo mais qualidade e excelência



PP ela qualidade do tra-
balho que realiza, a
Unidade de Benefi-
ciamento de Se-

mentes (UBS) da Cocamar
Cooperativa Agroindustrial foi
distinguida pelo quarto ano
consecutivo, pela Syngenta,

com o Selo de Excelência em
Tratamento de Sementes.

EXIGÊNCIAS - Localizada em
São Sebastião da Amoreira, na
região norte do Paraná, a UBS
passou pelo crivo de uma audi-
toria externa que constatou o

Seedcare 2023 ressalta a
qualidade das Sementes Cocamar

BENEFICIAMENTO

Apenas um grupo seleto de sementeiros
possui essa certificação, mas a
cooperativa já foi distinguida pelo
quarto ano consecutivo com o selo
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atendimento a seis exigências
básicas: Dose Certa, Alta Ger-
minação, Manutenção em Dia,
Cuidados com os Funcionários,
Proteção do Meio Ambiente e
Conformidade com a Legisla-
ção.

CERTIFICADO - Com isso, a
UBS fez jus ao Certificado
Seedcare 2023, um dos mais
cobiçados do mercado, em
que a Syngenta “certifica os
produtores de sementes com
melhor atendimento às espe-
cificações no que se refere ao
tratamento de sementes, ba-
seando-se nos resultados da
última safra”.

ENTREGA - O certificado foi
entregue à Cocamar, represen-
tada pelo gerente executivo
Comercial de Insumos, Geraldo
Ganaza, e o gerente Comercial
de Sementes, Paulo André Câ-
mara, por Felipe Fetti, gerente
regional Seedcare, e Guilherme
Sávio, coordenador de contas
Seedcare, da Syngenta, foto ao
lado.  

RIGOR - A conquista é ainda
mais relevante, na avaliação da
cooperativa, considerando que
a UBS já recebeu esse Selo de
Excelência em anos anteriores
e, a cada edição, as exigências
para mantê-lo se tornam ainda

mais rigorosas, lembrando que
apenas um grupo seleto de se-

menteiros possui essa certifi-
cação.

Na safra 2023/24, os dias de
campo da cooperativa Cocamar
vão apresentar as últimas novi-
dades do campo: um dos desta-
ques será a cultivar de soja BRS
1064IPRO. Esta cultivar apre-
senta excelente potencial produ-
tivo, sanidade, além das carac-
terísticas da tecnologia Intacta
RR2PRO, o que associa o con-
trole de plantas daninhas e a re-
sistência a algumas lagartas. 

PRODUTIVIDADE - Lançamento
da safra 2023/24, a BRS
1064IPRO foi desenvolvida pela
Embrapa Soja e pela Fundação
Meridional e deve ser benefi-
ciada pela Sementes Cocamar. O
grande diferencial da cultivar é o
excelente desempenho produ-
tivo, com alta estabilidade e boa
adaptação. “Essa cultivar apre-
sentou ganho produtivo de 6,8%
acima da média de duas teste-
munhas de amplo cultivo, na
mesma região de indicação”,
destaca o agente de transferên-
cia de tecnologias da Embrapa
Soja, Rogério Borges. 

ADAPTAÇÃO - Indicada para o
Paraná (oeste e norte), Mato
Grosso do Sul, São Paulo e sul
de Goiás, especialmente em lo-

calidades mais quentes, abaixo
de 600 m, possui Grupo de Ma-
turidade 6.4. A BRS 1064IPRO
apresenta ampla janela de se-
meadura mostrando bom de-
sempenho também na abertura
de plantio, o que é um atrativo
para produtores interessados
no cultivo do milho safrinha. “É
uma variedade de ciclo precoce,
que, de modo geral, se adaptou
muito bem na região com óti-
mas produtividades”, avalia Ro-
drigo Felix Paglia, engenheiro
agrônomo da Cocamar na uni-
dade de Warta.

SANIDADE - Essa cultivar apre-
senta ainda resistência ao aca-
mamento e às principais doen-
ças da soja, principalmente re-
sistência à podridão radicular de
fitóftora. Outro destaque que
torna a BRS 1064IPRO bastante
promissora é sua resistência aos
nematoides de galha (M. java-
nica) e de cisto (raça 3), proble-
mas bastante recorrentes nas
regiões para as quais ela está
sendo indicada. “Tem um bom
pacote sanitário em doenças”,
resume Rodrigo.

RENDIMENTO - Com a proprie-
dade localizada próxima a Em-

brapa Soja, o produtor Geraldo
Braga, da região de Warta (Lon-
drina), está sempre testando
novos materiais cedidos pela
Embrapa, para experimento em
área comercial, e plantou um
hectare da BRS 1064IPRO.
“Gostei muito do desempenho
da cultivar. Teve desenvolvimen-
to e rendimento muito bons, en-

galhou bem, com bom enchi-
mento em cima e não acamou.
Vamos plantar um pouco da va-
riedade na próxima safra”, avalia
Geraldo. “O produtor é adepto a
inovações e tecnologias, e essa
variedade é a que mais produziu
em sua propriedade”, acrescenta
Rodrigo, que prestou assistência
ao agricultor.

BRS 1064 IPRO promete
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Aberto o calendário de eventos técnicos

II naugurando o calendário de
feiras e mostras tecnológi-
cas no Paraná, a edição
2024 do SAFRATEC - En-

contro de Soluções em Agrone-
gócios, uma das mais impor-
tantes vitrines tecnológicas do
agro regional, acontece nos dias
17 e 18 deste mês na Unidade
de Difusão de Tecnologias (UDT)
da Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial em Floresta, município
da região de Maringá.   

PARCEIRAS - Localizada ao la-

do da rodovia PR-317, que liga
as duas cidades, a UDT estará
aberta ao público das 8 às 17h,
oferecendo um conteúdo re-
pleto de novidades em tecno-
logias para os produtores, com
a participação de 26 empre-
sas parceiras da cooperativa e
de várias instituições de pes-
quisa.

VISITANTES - Com a expecta-
tiva de receber mais de 5 mil vi-
sitantes dos estados do Pa-
raná, São Paulo e Mato Grosso

do Sul, o 34º SAFRATEC é tam-
bém um espaço em que em-
presas da Cocamar, atuando
nos segmentos de maquinários
agrícolas da marca John Deere,
sementes, fertilizantes foliares
Viridian, energia solar, irrigação
e outros, fazem a demonstra-
ção de seus produtos, bem
como de resultados.

ESTAÇÕES - As estações técni-
cas são outra grande atração
para os cooperados, trazendo
novos conhecimentos e solu-
ções tecnológicas. A primeira é
sobre benefícios da correção do
solo na produtividade, com o
professor doutor Marcelo Ba-
tista; a segunda aborda a im-
portância da inoculação na

cultura da soja, com o professor
doutor Tadeu Inoue; a terceira
trata da importância do manejo
fitossanitário na cultura da soja,
com o professor doutor Dauri
José Tessman; e a última esta-
ção é sobre manejo de plantas
daninhas de sementes conta-
minantes, tendo como pales-
trantes os professores dou-
tores Rubem de Oliveira Jr. e
Denis Fernando Biffe.

RELACIONAMENTO - Além de
proporcionar conhecimentos, o
evento é, ainda, um local para o
relacionamento entre coopera-
dos de diferentes regiões e uma
oportunidade para que man-
tenham contato direto com es-
pecialistas.

SAFRATEC 2024

A expectativa é de receber mais de
5 mil visitantes dos estados do Paraná,
São Paulo e Mato Grosso do Sul



DIA DE CAMPO 
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ILPF é tema de evento em Iporã 

CC om 150 participantes,
entre produtores e
técnicos de vários
municípios, a Cocamar

promoveu em Iporã, na sua Uni-
dade de Difusão de Tecnolo-
gias, a edição anual do Dia de
Campo de Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta (ILPF). Com o
tema “Semeando inovação, co-
lhendo rentabilidade e sustenta-
bilidade”, a realização teve o
apoio da Embrapa, Instituto de
Desenvolvimento Rural do Pa-
raná (IDR/PR), Rede ILPF, Sis-
tema Faep/Senar, Sementes
Soesp, Timac Agro e Yara.

INTEGRAÇÃO - A programação
começou com pronunciamentos
do gerente executivo técnico Re-
nato Watanabe e do gerente téc-
nico de ILPF, Emerson Nunes.
Eles abordaram a oportunidade
que se apresenta para a implan-
tação de projetos integrados na-
quela região, explorando a rentá-
vel sinergia entre a cultura de

soja, a pecuária de corte e o plan-
tio de eucaliptos como alterna-
tiva adicional de renda com a co-
mercialização de madeira e para
o conforto térmico dos animais.  

DIFERENCIADO - Entre vários
outros benefícios para o meio
ambiente e a economia regional,
a integração incorpora áreas de
pastagens degradadas de inci-
piente retorno econômico, po-
tencializando a produtividade de
grãos e proteína animal. Além de
prestar assistência especiali-
zada e atuar em todas as etapas
do processo produtivo, a Coca-
mar, por meio de seu programa
de carne precoce, adquire ani-
mais de agropecuaristas partici-
pantes que atendem a uma sé-
rie de requisitos para oferecer ao
mercado um produto diferen-
ciado em sabor e maciez.

CRÉDITO DE CARBONO - Por
ser uma atividade sustentável e
que fixa carbono no solo, a ILPF

avança também no sentido de
viabilizar créditos de carbono
aos produtores que investem na
integração, conforme negocia-
ções que vêm sendo conduzidas
pela Rede ILPF, uma associação
nacional da qual a Cocamar é
uma das fundadoras e atual
gestora. Realizado há anos na
UDT de Iporã, o trabalho procura
demonstrar a viabilidade do pro-
grama que é incentivado desde
1996 pela Cocamar como forma
de impulsionar a atividade agro-
pecuária nos solos arenosos do
noroeste paranaense.

SUSTENTABILIDADE - No
evento, numa parceria com a
Rede ILPF, a engenheira agrícola
e ambiental Fernanda Granja
palestrou sobre a Câmara Te-
mática de Agricultura Digital, que
tem como objetivo fomentar,
adaptar ou incorporar tecnolo-
gias digitais e inovações no sis-
tema ILPF, visando o aumento
de produtividade e a sustenta-

bilidade da agricultura brasileira
em treŝ dimensoẽs: ambiental,
econom̂ica e social.

ESTAÇÕES - Por fim, os partici-
pantes do Dia de Campo conhe-
ceram quatro estações técnicas:
a primeira sobre opções de co-
bertura de inverno, a cargo do
IDR/PR, com seu engenheiro
agrônomo Ivan Bordin; a se-
gunda, voltada ao controle de
nematóides no sistema ILPF, de
responsabilidade da Embrapa
Agropecuária Oeste, com o en-
genheiro agrônomo Guilherme
Lafoucarde Asmus; a terceira,
focada em manejo nutricional
para produção de carne de qua-
lidade, da Cocamar, apresentada
pelo zootecnista Luiz Henrique
Moreli Pangoni e os médicos-
veterinários Ricardo Alexandre
Reghini e Nicole Galdino Martins;
e, por último, manejo racional no
sistema ILPF, com o Senar/PR,
por meio do médico-veterinário
Thiago Prado Bardy.  

Estações técnicas foram sobre opções de cobertura de inverno, controle de nematoides,
manejo nutricional para produção de carne de qualidade, e manejo racional no sistema 



Cocamar fortalece seu Marketplace

CC om o seu Marketplace,
a Cocamar Coopera-
tiva Agroindustrial se
alinha assim a uma

tendência do mercado em que
pretende fomentar cada vez
mais a comercialização de pro-
dutos de forma digital.

SHOPPING - Shopping center
virtual, esse conceito já é utili-
zado por grandes redes varejis-
tas e no caso da Cocamar é
possível encontrar uma diversi-
ficada linha de itens para produ-
tores rurais e consumidores em
geral, que inclui também artigos
de empresas parceiras, como
um leque com mais de 250 itens
da moda country.

NEGÓCIOS - “Estamos falando
de uma ferramenta de grande
potencial de negócios para a
cooperativa, em que os consu-
midores conseguem fazer suas
compras pela internet, com to-
da a comodidade”, afirma o ge-
rente executivo de Fios e Ne-
gócios Digitais, Luís Fernando
Gomes, ao assinalar que, com o
Marketplace, o objetivo é fo-
mentar ainda mais o comple-
mento no portfólio de produtos
oferecidos pela Cocamar ao pú-
blico em nível nacional.

MARCA PRÓPRIA - Em contí-
nua expansão, o portfólio con-
templa, de um lado, amplo leque
de produtos industrializados
pela própria cooperativa, que in-
clui óleos vegetais, néctares de
frutas, bebidas à base de soja,
cafés (incluindo as versões gour-
met e em grãos), álcool domés-
tico, farinha de trigo e molhos
para lanches (maionese, mos-
tarda e catchup) a linha de ra-
ções PET e para grandes ani-

mais, além de fertilizantes Viri-
dian, todos com marcas pró-
prias.

PARCEIROS - O catálogo ofe-
rece também uma grande varie-
dade de ferramentas Vonder,
para uso rural e doméstico,
pneus Pirelli, incluindo os da linha
agrícola, medicamentos e pro-
dutos veterinários, peças e lubri-
ficantes para maquinários e veí-
culos. Há, ainda, opções em rou-
pas e acessórios da conhecida
marca All Hunter, para os apai-
xonados pelo mundo country e
que são exclusivas na loja online
da Cocamar.

FORNECEDORES - O coordena-
dor Davi Sotti, lembra que a ideia,
num futuro próximo, é fazer com
o que o consumidor encontre no
Marketplace Cocamar tudo o
que precisa. E, para complemen-
tar algumas categorias de pro-
dutos, a busca por selecionar
fornecedores é constante, como
a de itens da linha pet (coleiras e
acessórios, casinhas e come-
douros – por exemplo), que vem
sendo muito demandada.  

INÍCIO - O projeto para a estru-
turação da ferramenta surgiu em
2022 do Lean Six Sigma (LLS),
um programa abrangente vol-
tado a desenvolver novos pro-
cessos para alcançar, sustentar
e maximizar o sucesso do negó-
cio, que conta com o envolvi-
mento de colaboradores. 

LÍDERES - De acordo com Davi,
os itens que têm liderado as
vendas até o momento são,
além do óleo de soja, as rações
de pet e de peixes, para atender
nichos de mercado, mas há ne-
gócios também com farelo de

soja e milho em grão, ambos co-
mercializados em sacas, respec-
tivamente, de 50 e 40 quilos,

mostrando a diversificação do
público que consome hoje o
mercado digital da cooperativa.

SHOPPING VIRTUAL

É possível encontrar uma diversificada linha de itens para produtores rurais
e consumidores em geral, que inclui também artigos de empresas parceiras

J o r n a l  C o c a ma r   |   2 5



2 6   |   J o r na l  C o ca m a r

Comunidade se une para
manter tradições e sobreviver

OO café já foi a principal
atividade que movia
a economia de
Xambrê no início da

formação do município e por
muitos anos depois. Hoje são
poucas as famílias que conti-
nuam na atividade. A família do
cooperado Luiz Carlos Botari ini-
ciou o plantio do café em 1965
e ainda mantêm uma pequena
área com a cultura, mais para
consumo, além da criação de
gado de leite misto e os tanques
de peixes. “Enfrentamos muitos
desafios, secas, geadas, doen-
ças, pragas que afetavam as
colheitas de café, mas lucramos
com a atividade”. 

E como em boa parte dos mu-
nicípios do Estado, poucas são
as famílias que ainda vivem no
campo. “Em nossa estrada, éra-
mos 50 famílias cultivando café.
Mas, hoje, somente 5 famílias
moram lá”, comenta Luiz Carlos.
“Por isso nós da Comunidade
Santa Luzia nos unimos para
tentar reverter essa situação”,
acrescenta.

Pequenos produtores de Xam-
brê, cerca de 150 famílias, que
possuem entre sete a 24 hecta-
res, boa parte cooperados na
área de ação da unidade da Co-
camar de Pérola, vêm desenvol-
vendo diversas ações, em co-
munidade, para se manterem na
atividade e buscarem novas for-
mas de gerarem renda na pro-
priedade rural - café, leite, peixe,
frango, suínos, mel, hortaliças e
frutas, mas, em especial, através
do turismo rural e religioso. 

O principal investimento, en-
tretanto, tem sido na unidade
do grupo, morando na proprie-
dade e preservando a fé e os
costumes da região. “As comu-
nidades rurais estão se aca-
bando. É preciso preservar os
laços e a sustentabilidade das
pequenas propriedades, le-
vando adiante as tradições
como os terços de Santo Antô-
nio, com fogueiras, danças cai-
piras, via sacra na quaresma,
missa na capela todo mês, en-
contro na gruta em meio à na-
tureza, e romarias para Apa-
recida do Norte, em São Paulo”,
diz Luiz Carlos.

O produtor conta que em 1974,
os pais e avós organizaram uma
romaria dos pioneiros do café no
município e foram em 105 ro-
meiros para Aparecida do Norte,
em três ônibus, que não tinham
ar-condicionado nem banheiro.

“Mas, a fé era tanta que as difi-
culdades não afetaram em nada
a devoção do grupo”, recorda-se
Luiz Carlos. Agora, em 2023,
Luiz Carlos, seu filho Roni Peter-
son, Isael de Lima e o padre Car-

los Alberto Rampani organiza-
ram uma romaria com 118 ro-
meiros, a maior da história da
paróquia de Xambrê, para Apa-
recida do Norte, mantendo a fé
dos pais e avós.

XAMBRÊ

Além de buscar novas formas de gerar renda na propriedade, investe
na unidade do grupo, morando no sítio e preservando a fé e os costumes 

Viagem a Aparecida do Norte em 1974 (acima) e em 2023



AA Sicredi Dexis possui
carteira de crédito de
consórcio com mais
de R$ 1,758 bilhão,

valor distribuído em mais de 21
mil cotas. Só em 2023 o cresci-
mento das vendas foi de 144%
em relação ao mesmo período
do ano passado. Foram contem-
plados 4.531 associados, com
um total de R$ 232 milhões de
crédito de consórcio para aquisi-
ção de bens ou serviços.

CRESCIMENTO - Segundo Ta-
tiane da Silva, do setor de Con-
sórcio da Sicredi Dexis, esse
mercado vem crescendo em
procura e adesões, com desta-
que para o público do agronegó-
cio. “Isso pode ser justificado pela
economia e pela ampla possibi-
lidade de utilização, pois além de
máquinas e implementos, o pro-
duto permite a aquisição de bens
e serviços relativos ao agrone-
gócio. O consórcio de imóveis
pode ser utilizado para aquisição
de terras, construções de gal-
pões, silos, bem como áreas para
confinamento e reprodução. Em
se tratando do público agro, a
maior procura é para a aquisição
de maquinários. O consórcio é
uma opção que garante com-
pras sem descapitalização, ou
seja, o associado pode deixar o
recurso investido, recebendo
rendimentos maiores do que pa-
gará na taxa de administração do
consórcio”, comenta.

ESTUDO - Pesquisa da Associa-

ção Brasileira de Administrado-
ras de Consórcios (Abac) mostra
que as adesões ao consórcio de
máquinas e implementos agrí-
colas cresceram mais de 350%
em cinco anos. Conforme o es-
tudo, entre janeiro e maio de
2023, o segmento de veículos
pesados apresentou resultados
positivos, com aumento em cré-
ditos comercializados e em con-
templações. 

VANTAGENS - Tatiane destaca
que uma das principais vanta-
gens do consórcio é a não inci-
dência de juros. Dessa forma, a
oscilação da Selic (a taxa básica
de juros da economia) não in-
fluencia na taxa do consórcio,
que permanece a mesma do
início até o final do grupo. Além
disso, ela ressalta que o consor-
ciado tem liberdade de escolha
do bem e do fornecedor, diver-

sas faixas de crédito e de prazo
e outras facilidades. “O consór-
cio é a maneira mais simples e
econômica de adquirir bens ou
serviços. Consórcio é programa-
ção, planejamento”, frisa.

CRÉDITOS - A Sicredi Dexis
possui créditos de R$ 10 mil a
R$ 800 mil, com parcelas de R$
168,47 a R$ 7.921,61. Os pra-
zos variam de 36 a 180 meses,
dependendo do segmento, e as
taxas variam de acordo com o
produto escolhido, mas iniciam
com 8% em grupos de automó-
vel no prazo de 48 meses a 16%
no segmento de serviços. “A
taxa é para o período, então, se
calcularmos a taxa de automó-
vel, no prazo de 48 meses, isso
dá 0,17% ao mês, sendo 2% ao
ano”, explica Tatiane.

CONTEMPLAÇÕES - As con-
templações acontecem men-
salmente nas assembleias rea-
lizadas pela Administradora de
Consórcio Sicredi. As formas de
contemplação são sorteio (pelo
número da Loteria Federal) e,
para quem não quer apenas

contar com a sorte, existe a
contemplação por lance, com os
maiores percentuais ofertados
– na Sicredi, o consorciado pode
utilizar até 25% da carta para
pagar o lance.

PRODUTOS - A Sicredi Dexis
oferece consórcios de automó-
vel, motocicleta e pesados, que
permitem a aquisição inclusive
de veículos elétricos, máquinas
e equipamentos agrícolas e ro-
doviários, aeronaves, embarca-
ções e drones. Há também a
linha sustentável, para aquisição
de equipamentos ecoeficientes,
a exemplo de energia solar. 

IMÓVEIS E SERVIÇOS - Para
quem pretende adquirir imóveis
urbanos, rurais, construir, refor-
mar, a opção é o consórcio de
imóveis. Já para os associados
que necessitam programar a
realização de uma viagem, ci-
rurgia, de mestrado, de douto-
rado, de festas, entre outros
planos, a Sicredi tem o Consór-
cio de Serviços. “Temos opções
para cada tipo de sonho”, finaliza
Tatiane.
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Consórcio da Sicredi Dexis
é opção para agro
Público pode acessar produto para compra
de maquinários, terras, realização de
melhorias, entre outras possibilidades 

FINANÇAS
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O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 20/11/2023 e 20/12/2023

MEMÓRIA
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